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Resumo. O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes doses de nitrogênio e cortes na 

produção de massa seca e outras características agronômicas de Brachiaria brizantha cv. 

BRS Piatã, no segundo ano de produção. O experimento foi conduzido na área 

experimental da Universidade do Estado de Mato Grosso, no município de Tangará da 

Serra. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com seis 

tratamentos, que foram as diferentes doses de nitrogênio (0, 50, 100, 150, 200 e 250 kg ha-

1 de N), em quatro repetições. Cada dose de nitrogênio foi parcelada e aplicada em quatro 

vezes, sempre após cada corte da forragem, com intervalo aproximado de 28 dias entre os 

cortes. A maioria das variáveis avaliadas apresentaram diferença significativa com as 

diferentes doses de nitrogênio e algumas variáveis apresentaram resposta linear positiva 

em relação à aplicação de nitrogênio, indicando que a dose poderia ser superior a 250 kg 

ha-1 de N. O nitrogênio influencia positivamente altura do dossel forrageiro, densidade 

populacional de perfilhos, número de folhas por perfilho, massa seca por perfilho, massa 

verde e seca total por hectare, massa seca de folhas e massa seca de colmos da B. brizantha 

cv. BRS Piatã. 

Palavras-chave: Adubação nitrogenada, Brachiaria brizantha, gramínea, pastagem 

Agronomic characteristics of BRS Piatã grass submitted to nitrogen 

doses and cuts 

Abstract. The objective of this work was to evaluate different doses of nitrogen and cuts 

in the dry mass production and other agronomic characteristics of Brachiaria brizantha cv. 

BRS Piatã, in the second-year production. The experiment was conducted in the 

experimental area of the Mato Grosso State University, in the municipality of Tangará da 

Serra. The experimental design was in randomized blocks, with six treatments, which were 

the different nitrogen doses (0, 50, 100, 150, 200 and 250 kg ha-1 of N) in four replications. 

Each dose of nitrogen was divided and applied four times, always after each forage cut, 

with an approximate interval of 28 days between the cuts. Most of the evaluated variables 

presented a significant difference with the different nitrogen doses and some variables 

presented a positive linear response in relation to the nitrogen application, indicating that 

the dose could be higher than 250 kg ha-1 of N. Nitrogen positively influences height of the 

forage canopy, population density of tillers, number of leaves per tiller, dry mass per tiller, 

total dry and green mass per hectare, dry mass of leaves and dry mass of stems of B. 

brizantha cv. BRS Piatã. 
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Características agronómicas del pasto BRS Piatã sometido a dosis de 

nitrógeno y cortes 

Resumen. El objetivo de este trabajo fue evaluar diferentes tasas de nitrógeno y cortes en 

el rendimiento de materia seca y otras características agronómicas de Brachiaria brizantha 

cv. BRS Piatã, en el segundo año de producción. El experimento se realizó en el área 

experimental de la Universidad del Estado de Mato Grosso, en el municipio de Tangará da 

Serra. El diseño experimental fue un diseño de bloques al azar con seis tratamientos, que 

fueron las diferentes tasas de nitrógeno (0, 50, 100, 150, 200 y 250 kg ha-1 de N), en cuatro 

repeticiones. Cada dosis de nitrógeno se dividió y aplicó cuatro veces, siempre después de 

cada corte de forraje, con un intervalo aproximado de 28 días entre cortes. La mayoría de 

las variables evaluadas presentaron diferencias significativas con las diferentes dosis de 

nitrógeno y algunas variables mostraron una respuesta lineal positiva con respecto a la 

aplicación de nitrógeno, lo que indica que la dosis podría ser superior a 250 kg ha-1 de N. 

El nitrógeno influye positivamente en las siguientes características agronómicas de B. 

brizantha cv. BRS Piatã: altura del dosel forrajero, densidad de población de macollos, 

número de hojas por macollo, masa seca por macollo, masa seca y verde total por hectárea, 

masa seca de hojas y masa seca de tallos. 

Palabras clave: Fertilización nitrogenada, Brachiaria brizantha, gramínea, pasto 

Introdução 

A região Centro-Oeste tem aproximadamente 56 milhões de hectares ocupados por pastagens, sejam 

elas naturais ou cultivadas (ANUALPEC, 2020), voltadas para a produção de gado de corte e leite. 

Entretanto, os pastos geralmente são cultivados em solos de baixa fertilidade e por isso não expressam 

seu máximo potencial produtivo (Macedo, 2009). 

Dentre as pastagens cultivadas no Brasil, o gênero Brachiaria vem se destacando, sendo o gênero 

mais cultivado, pois apresenta inúmeras vantagens como grande adaptabilidade a solos mais ácidos e de 

baixa fertilidade (Silva et al., 2012). O Estado de Mato Grosso, mesmo tendo condições climáticas 

favoráveis para a produção de forrageiras, ainda apresenta índices de produtividade animal baixos, 

fazendo com que culturas mais rentáveis ocupem o lugar da pecuária (Cano et al., 2004). A Brachiaria 

brizantha cv. BRS Piatã é uma forrageira com boa adaptação a solos de média e boa fertilidade e mal 

drenados (EMBRAPA, 2007) e apresenta maior acúmulo de folhas que outras espécies do mesmo gênero 

(Valle et al., 2007). 

Escolher adequadamente a espécie e/ou cultivar forrageira a ser utilizada, com adequada formação 

do pasto e mantendo níveis de nutrientes compatíveis com os extraídos pelas plantas, proporciona uma 

maior produtividade das pastagens (Euclides et al., 2008). Além de verificar a adaptação de novas 

cultivares, tem-se a necessidade de realizar novos estudos relacionados à exigência nutricional destas 

plantas e a definição de doses de nitrogênio recomendadas. Entre os nutrientes essenciais, o nitrogênio 

(N) tem maior impacto na produtividade das gramíneas forrageiras (Ribeiro et al., 1999). 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade e outras características 

agronômicas do capim Piatã, sob diferentes doses de nitrogênio e cortes, em seu segundo ano de 

produção, no município de Tangará da Serra, Mato Grosso, no período das águas. 

Material e métodos 

O experimento foi realizado no município de Tangará da Serra - MT, na área experimental da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), latitude 14° 37' 10" S, longitude 57° 29' 09" O e 

altitude de 440 m. O clima é do tipo Aw, de acordo com a classificação de Köppen (tropical úmido 

megatérmico) (Köppen & Geiger, 1928) e o solo é classificado como Latossolo Vermelho distroférrico 

(EMBRAPA, 2006). A temperatura média do ar, precipitação e umidade relativa média anual da região 

são de 26,1°C, 1830 mm e 70-80%, apresentando duas estações bem definidas, com um inverno seco e 

um verão chuvoso (Dallacort et al., 2011). O experimento foi realizado entre os meses de novembro de 

2016 e março de 2017, caracterizado por ser a estação chuvosa da região. 
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Os dados climáticos referentes ao período de condução do trabalho foram obtidos junto ao Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET), que possui uma estação meteorológica automática no município 

de Tangará da Serra – MT, localizada nas coordenadas 14˚ 65’ 00” S, 57˚ 43’ 15” O, com altitude de 

440 m e podem ser observados na tabela 1. 

Tabela 1. Dados climáticos durante o período do experimento, entre novembro de 2016 e março de 2017, em Tangará da Serra, Mato Grosso. 

Meses 
Precipitação, 

mm 

Umidade relativa do 

ar, % 

Temperatura média 

do ar, °C 

Velocidade do 

vento, m s-1 

Radiação solar, MJ 

m-² 

Novembro/2016 151,38 79,10 24,83 2,42 7,11 

Dezembro/2016 376,95 83,07 24,19 2,67 6,63 

Janeiro/2017 273,30 81,54 24,62 2,09 12,31 

Fevereiro/2017 208,55 83,54 24,14 2,04 19,27 

Março/2017 271,20 85,04 24,77 1,92 16,38 

Soma/Média 1281,38 82,46 24,51 2,23 16,97 

Fonte: Dados do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia). 

A calagem e a adubação do solo foram realizadas de acordo com a análise química do solo, utilizando 

calcário, cloreto de potássio e superfosfato triplo, no momento da implantação da forrageira, mediante 

incorporação, no ano anterior, conforme resultados da análise de solo (Tabela 2) e recomendações de 

(Sousa & Lobato, 2004). 

Tabela 2. Características químicas do solo na profundidade de 0 - 20 cm, na área experimental da Universidade do Estado de 

Mato Grosso (UNEMAT), em Tangará da Serra, Mato Grosso. 

Camada (cm) 
pH P K+ Ca+Mg Ca2+ Mg2+ Al3+ H+  

CTC V 

% H2O CaCl2 mg dm-³ ------------------ Cmolc dm-³ ------------------ 

0 - 20 5,85 4,98 1,10 27,37 2,69 1,63 1,06 0,10 2,77  5,63 49,02 

Fe Cu Mn Zn B S 

------------------------------------------- mg dm-3 ------------------------------------------- 

66,83 6,03 44,08 0,99 0,34 5,30 

O estudo foi conduzido em uma área implantada com capim Piatã no mês de março de 2015, no qual 

foram realizados cortes, de novembro de 2015 a março de 2016, permanecendo em pousio até novembro 

de 2016 quando foi feito o corte de uniformização a 0,25 m do solo e realizada a primeira adubação 

nitrogenada para as avaliações do presente experimento, caracterizando assim, a avaliação no seu 

segundo ano de produção. 

Foi avaliado o capim Piatã, no segundo ano de produção, no período das águas, num delineamento 

experimental em blocos casualizados (DBC), com seis tratamentos (0, 50, 100, 150, 200 e 250 kg ha-1 

de N) e quatro repetições, totalizando 24 parcelas, sendo cada parcela de 3 m x 3 m (9 m2), desprezando-

se 0,5 m dos quatro lados da parcela, devido ao efeito de bordadura. 

No dia 18/11/2016 foi realizado o corte de uniformização do capim Piatã que se encontrava em 

pousio, a 0,25 m do solo, com uma roçadora manual. No dia 22/11/2016 foi realizado o segundo corte 

de uniformização e após a forragem ser cortada, foi rastelada e retirada das parcelas e foram aplicadas 

as doses de N, na forma de ureia, de acordo com os tratamentos, sendo estas doses parceladas em quatro 

aplicações, as quais foram realizadas após cada corte, salientando ainda que foram realizados quatro 

cortes para avaliações da forrageira (Tabela 3). 

Tabela 3. Datas dos cortes de uniformização/avaliação e quantidade de nitrogênio aplicado em cada parcelamento. 

Cortes Data Parcelamento 

doses de N 

Doses de N (kg ha-1) 

1° corte de uniformização 18/11/2016 0 50 100 150 200 250 

2° corte de uniformização 22/11/2016 1° dose de N 0 12,5 25 37,5 50 62,5 

1° corte para avaliação 20/12/2016 2° dose de N 0 12,5 25 37,5 50 62,5 

2° corte para avaliação 18/01/2017 3° dose de N 0 12,5 25 37,5 50 62,5 

3° corte para avaliação 15/02/2017 4°dose de N 0 12,5 25 37,5 50 62,5 

4° corte para avaliação 17/03/2017 -- -- -- -- -- -- -- 
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O primeiro corte para verificar o efeito das diferentes doses de N foi realizado no dia 20/12/2016, 

juntamente com a segunda aplicação de N. O segundo corte e a terceira aplicação de N ocorreram no 

dia 18/01/2017, o terceiro corte e a quarta aplicação de N foram no dia 15/02/2017 e o quarto corte foi 

realizado no dia 17/03/2017. 

As características agronômicas avaliadas foram: altura do dossel forrageiro (ADF); densidade 

populacional de perfilhos (DPP); número de folhas por perfilho (NFP); massa seca por perfilho (MSP); 

porcentagem de massa seca (MS); relação folha:colmo (RFC); produção de massa verde (MV) e massa 

seca (MS); massa seca de folhas (MSF); massa seca de colmos (MSC) e massa seca de material 

senescente (MSMS). No dia de cada corte foi verificada a altura de 10 plantas por parcela com o auxílio 

de uma fita métrica. Foi considerada a altura da lâmina mais alta do dossel, a partir do nível do solo 

(Cecato et al., 2001). 

Para a determinação da produção de massa verde foi colocado um quadrado medindo 0,5 m x 0,5 m 

em cada parcela e as plantas que se encontravam dentro de cada quadrado foram cortadas a 0,25 m acima 

do nível do solo com uma tesoura de poda e pesadas a fim de verificar a produção de massa verde por 

hectare. Da forragem coletada em cada parcela foi retirada uma subamostra, pesada e colocada em sacos 

plásticos identificados, para, em seguida, fazer a separação de colmo e folha (na altura da lígula) e 

material senescente. Após separadas, foram pesadas numa balança de precisão, colocadas em sacos de 

papel identificados e colocados em estufa com circulação forçada de ar, a 55° C, até atingir massa 

constante, para a determinação da massa seca (Cano et al., 2004). 

Os perfilhos foram quantificados através da contagem direta de todos os perfilhos amostrados dentro 

do quadrado de 0,5 m x 0,5 m. Foram coletados aleatoriamente 20 perfilhos de cada parcela, rente ao 

solo, pesados, contado o número de folhas contidas em 20 perfilhos e por perfilho. Após, foram 

colocados em estufa de circulação forçada de ar, a 55° C, até atingir massa constante, para determinação 

da massa seca por perfilho (Cano et al., 2004). 

Os dados dos componentes de produção foram submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo 

teste F, e ao apresentarem significância a 5% de probabilidade, foi realizada análise de regressão. O 

software utilizado foi o programa estatístico ASSISTAT versão 7.7 (Silva & Azevedo, 2002). 

Resultados e discussão 

As médias das diferentes variáveis estudadas em cada corte indicam se as mesmas apresentaram 

diferença significativa entre as diferentes doses de nitrogênio (Tabela 4). Observou-se que a altura do 

dossel forrageiro obteve resultados significativos em todos os cortes, demonstrando resultados 

semelhantes entre si. Para a densidade populacional de perfilhos, apenas o primeiro corte não foi 

significativo. O número de folhas por perfilho demonstrou resultados significativos nos quatro cortes, 

como também a massa seca por perfilho. A variável porcentagem de massa seca apresentou resultado 

não significativo no primeiro corte. Já a relação folha:colmo não foi significativa no primeiro e no 

segundo cortes. 

Tabela 4. Características agronômicas do capim Piatã sob diferentes doses de nitrogênio, no segundo ano de produção, em 

quatro cortes avaliados separadamente, em Tangará da Serra – MT. 

Corte 
Altura do dossel 

forrageiro, m 

Densidade populacional 

de perfilhos, n° m-² 

Número de folhas 

por perfilho 

Massa seca por 

perfilho, g 
Massa seca, % 

Relação 

folha:colmo 

1° 0,60** 222,67ns 4,09* 1,29** 27,17ns 4,93ns 

2° 0,54** 188,17** 4,64** 1,33** 35,39** 4,92ns 

3° 0,59** 203,33** 4,71** 1,11** 33,60** 3,72** 

4° 0,55** 220,00** 4,73** 1,04** 35,79** 3,73** 
nsnão significativo; *significativo a 5% (P ≤ 0,05); **significativo a 1% (P ≤ 0,01) 

Os resultados obtidos em relação à altura do dossel forrageiro nas diferentes doses de nitrogênio 

foram significativos (P ≤ 0,01) para os quatro cortes avaliados. Observou-se que com o aumento das 

doses de N houve incrementos lineares positivos na altura do dossel forrageiro do capim Piatã, indicando 

que nenhum dos tratamentos satisfez totalmente a necessidade da cultura (Tabela 5). 
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O valor máximo da altura do dossel forrageiro nos quatro cortes ocorreu com a dose de nitrogênio 

de 250 kg ha-1, proporcionando uma altura de plantas de 0,66 m no primeiro corte, de 0,69 m no segundo 

corte, de 0,68 m no terceiro corte e de 0,73 m no quarto corte. Esse fato demonstra que a absorção de 

nitrogênio da solução do solo reflete no crescimento das gramíneas, pois tais resultados comprovam que 

o uso de adubos nitrogenados nas pastagens permite a adoção de períodos de descanso mais curtos ou o 

emprego de maiores frequências de pastejo (Canto et al., 1997; Freitas et al., 2012; Moojen et al., 1999). 

Pompeu et al. (2010) avaliaram as características morfofisiológicas do capim Aruanã sob regime de 

corte em casa de vegetação, com três doses de adubação nitrogenada (125, 250 e 375 mg de N dm-3), 

mais o controle (sem adubação) e observaram incrementos positivos na altura do dossel forrageiro, 

devido à maior disponibilidade de nitrogênio no solo e sua consequente absorção pelas plantas, 

acelerando o crescimento dos tecidos, com reflexo na altura das plantas. 

Tabela 5. Equações de regressão, coeficientes de determinação (R²) e coeficientes de variação (CV) das características 

agronômicas do capim Piatã sob diferentes doses de nitrogênio, no segundo ano de produção, em quatro cortes 

avaliados separadamente, em Tangará da Serra, Mato Grosso. 

Característica agronômica Corte Equação R2 CV (%) 

Altura do dossel forrageiro, m 

1° y = 0,5129 + 0,0007x** 88,42 8,17 

2° y = 0,3425 + 0,0056x** 99,99 14,44 

3° y = 0,4315 + 0,0058x** 98,65 7,31 

4° y = 0,3314 + 0,0054x** 97,65 13,37 

Densidade populacional de perfilhos, n° m-² 

2° y = 85,2381 + 0,8234x** 86,78 46,96 

3° y = 85,3333 + 0,9440x** 99,71 27,05 

4° y = 86,7143 + 1,0663x** 97,68 20,13 

Número de folhas por perfilho 

1° y = 3,7048 + 0,0031x* 28,79 14,46 

2° y = 3,7250 + 0,0073x** 70,23 21,10 

3° y = 3,1577 + 0,0124x** 99,20 12,76 

4° y = 3,1625 + 0,0166x** 99,99 14,46 

Massa seca por perfilho, g 

2° y = 0,9999 + 0,0026x** 92,00 12,72 

3° y = 0,9023 + 0,0016x** 95,16 15,15 

4° y = 0,7021 + 0,0094x** 99,99 19,84 

Porcentagem de  

massa seca, % 

2° y = 56,6327 – 1,0465x** 95,20 22,20 
3° y = 53,2576 – 0,5841x** 98,84 17,70 

4° y = 56,8481 – 0,5230x** 99,30 18,10 

Relação folha:colmo 
3° y = 5,2909 – 0,0126x** 89,99 26,77 

4° y = 5,3856 – 0,0133x** 91,57 24,76 
*significativo a 5% (P ≤ 0,05); **significativo a 1% (P ≤ 0,01). 

Observou-se efeito significativo no segundo, terceiro e quarto cortes, sob os níveis crescentes de 

nitrogênio em relação à densidade populacional de perfilhos do capim Piatã (Tabela 5), verificando, 

nesses três cortes, aumento linear no número de perfilhos por m2 em relação às doses de nitrogênio. O 

maior número de perfilhos por m2 (374 perfilhos por m2) foi encontrado no quarto corte. 

Lima (2009) observou a tendência de redução da densidade de perfilhos e aumento na massa dos 

mesmos na medida em que aumentou a oferta de forragem. Cabral et al. (2012) quando avaliaram o 

capim Xaraés adubado com as doses de 0, 125, 250, 375, 500 kg ha-1 de N, encontraram um efeito 

quadrático das doses de N sobre a densidade populacional de perfilhos, sendo encontrado o maior 

perfilhamento para a dose de 270 kg ha-1 de N, semelhante ao encontrado neste estudo. 

O perfilhamento depende das condições intrínsecas (da própria planta) e extrínsecas (temperatura, 

luminosidade, umidade e outros). Vale salientar que a produção de massa seca está diretamente 

relacionada ao tamanho e número dos perfilhos. A densidade populacional de perfilhos é o principal 

fator quando a planta se encontra no estádio vegetativo, fase em que o aparecimento de perfilhos é 

intenso, mas na fase reprodutiva o surgimento de perfilhos cessa e o aumento em massa da planta é 

alcançado apenas pelo crescimento dos perfilhos existentes (Malavolta, 2006). 

Para a variável número de folhas por perfilho, todos os cortes foram significativos, apresentando 

aumento no número de folhas de cada perfilho, diante do aumento das doses de adubação nitrogenada 

(Tabela 5). Vários são os autores que relatam a importância do nitrogênio para o aumento na 

produtividade das forrageiras (Benett, 2007; Magalhães et al., 2012; Silva et al., 2009; Araujo et al., 

2011). Esse fato é evidenciado por Orrico Junior et al. (2013) que verificaram a redução no tempo para 

o surgimento de duas folhas consecutivas, com a utilização de adubação nitrogenada. Alexandrino et al. 
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(2005) comentaram que o déficit de N aumenta o número de gemas dormentes, enquanto o seu 

suprimento permite o máximo perfilhamento, o que também foi observado nesta pesquisa. 

Segundo Silva et al. (2009), o nitrogênio tem efeito direto no alongamento das folhas e no número 

de folhas por perfilho, já que a adoção de adubação nitrogenada proporciona aumento na produção de 

massa seca das gramíneas, com um maior alongamento das folhas, maior número de folhas por perfilho, 

maior densidade de perfilhos e alongamento do pseudocolmo e, com isso, possibilita maiores taxas de 

lotação e, consequentemente, maior produtividade animal por área. 

Garcez Neto et al. (2002), ao estudarem alturas de corte e doses de nitrogênio no capim Mombaça, 

encontraram um aumento linear no número de folhas conforme aumentaram as doses de N e as alturas de 

corte. Em outro estudo, Silva et al. (2009) verificaram que com a aplicação de doses crescentes de nitrogênio 

no cultivo de duas espécies de Braquiária cultivadas em vasos, houve um efeito quadrático das doses de N 

sobre o número de folhas por perfilho, diferente do efeito linear encontrado neste trabalho.  

A massa seca por perfilho teve efeito linear significativo em relação às diferentes doses de N 

estudadas no segundo, terceiro e quarto cortes (Tabela 5), porém no primeiro corte apresentou uma 

equação quadrática (Figura 1). 

 
Figura 1. Massa seca por perfilho (MSP) do capim Piatã, no primeiro corte, 

sob diferentes doses de nitrogênio, no segundo ano de produção, em 

Tangará da Serra – MT. 

No primeiro corte (Figura 1), observou-se que o ponto de máxima resposta, segundo a equação 

quadrática, foi para a dose de 150 kg ha-1 de N, que apresentou uma média de 1,50 g de massa seca por 

perfilho. De acordo com Whitehead (2000), a resposta da pastagem à aplicação de fertilizantes 

nitrogenados em uma região específica, depende principalmente do suprimento de nitrogênio no solo e 

das condições climáticas, pois inicialmente há resposta linear da adubação nitrogenada na produção de 

massa seca por perfilho até um ponto a partir do qual se estabiliza, podendo até diminuir.  

No segundo corte, a produção de massa seca por perfilho aumentou linearmente com o aumento das doses 

de N, obtendo-se, com a aplicação de 250 kg ha-1 de N, uma massa de 1,65 g por perfilho. No terceiro corte 

também se observou que a massa seca por perfilho aumentou linearmente, conforme foi aumentada a dose 

de N, sendo que com a aplicação de 250 kg ha-1 de N, encontrou-se uma massa seca de 1,30 g por perfilho. 

No quarto corte, o comportamento se mostrou semelhante ao segundo e terceiro cortes, apresentando 

crescimento linear da massa seca por perfilho em relação às doses de N, onde o melhor resultado encontrado 

foi com a aplicação de 250 kg ha-1 de N, apresentando massa de 3,05 g por perfilho. 

O perfilhamento é uma forma de crescimento que as gramíneas desenvolveram em seu processo 

evolutivo, como mecanismo de produção e sobrevivência em situações de desfolha (Carvalho et al., 

2000). Segundo Duru & Ducrocq (2000), o papel do suprimento de nitrogênio é o resultado da 

combinação de uma série de fatores, tais como idade ao corte, alongamento foliar e temperatura, que 

agem simultaneamente. 

Os dados referentes à porcentagem de massa seca da B. brizantha cv. Piatã revelaram efeito 

significativo linear negativo no segundo, terceiro e quarto cortes, em função das doses de nitrogênio 
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(Tabela 5). As porcentagens de massa seca do capim Piatã apresentaram uma tendência de diminuir em 

função das doses de nitrogênio aplicadas. 

No segundo, terceiro e quarto cortes, houve diferença significativa na porcentagem de massa seca 

em função das doses de nitrogênio, apresentando a maior porcentagem na dose de 250 kg ha-1 em todos 

os cortes, com valores de 35,39, 33,60 e 35,79% no segundo, terceiro e quarto cortes, respectivamente. 

Sales et al. (2013) observaram incremento na produção de massa seca de até 452% quando comparadas 

a menor dose de nitrogênio com a maior. Porto (2017) obteve resultados semelhantes ao avaliar a 

porcentagem de massa seca em diferentes doses de nitrogênio na produtividade do capim Piatã, onde o 

maior valor foi sem adubação e o menor na dose de 250 kg ha-1. 

O nitrogênio controla os processos de crescimento e desenvolvimento das plantas pelo incremento 

da fixação de carbono, proporcionando aumento na produção de massa seca (Nabinger & Carvalho, 

2009). Isso ocorre devido à forte interação do metabolismo do nitrogênio com o do carbono, uma vez 

que a fotossíntese fornece direta ou indiretamente a energia necessária para a assimilação de nitrogênio 

pelas plantas. A resposta real durante a fase linear no aumento de produção de massa seca depende de 

vários fatores, como o fornecimento de nitrogênio, condições climáticas, disponibilidade de água e 

suprimento de outros nutrientes (Orrico Junior et al., 2013). 

A razão folha:colmo é um parâmetro importante para definir uma boa gramínea forrageira e, neste 

trabalho, a relação apresentou resposta linear negativa com as doses de nitrogênio (Tabela 5), no terceiro 

e no quarto cortes, isso se deu devido ao maior crescimento das plantas e ao processo de alongamento 

dos colmos. 

Rodrigues et al. (2008) concluíram que o nitrogênio promove rápido crescimento do pasto e pode 

acarretar um maior acúmulo de colmos e menor participação das folhas na massa seca. O nitrogênio 

tende a antecipar a maturidade das plantas, através do alongamento do colmo, reduzindo a qualidade 

das pastagens, devido ao aumento dos constituintes da parede celular, além da possibilidade de 

diminuição do consumo devido à dificuldade de apreensão do alimento pelos animais, assim pode-se 

afirmar que esses efeitos são compensados pelo aumento na produtividade, causado por esse elemento 

(Andrade & Assis, 2010). 

A tabela 6 mostra as médias de diferentes variáveis em cada corte e indica se as mesmas apresentaram 

diferença significativa em relação às diferentes doses de nitrogênio estudadas. Verificou-se que as 

variáveis massa verde total, massa seca total e massa seca de folhas foram significativas no segundo, 

terceiro e quarto cortes, a massa seca de colmos foi significativa no terceiro e no quarto cortes e a massa 

seca de material senescente não foi significativa em nenhum dos cortes realizados. 

Tabela 6. Características agronômicas do capim Piatã sob diferentes doses de nitrogênio no segundo ano de produção, em 

quatro cortes avaliados separadamente. 

Corte 
Massa Verde Total, kg 

ha-1 

Massa seca total, kg 

ha-1 

Massa seca de folhas, 

kg ha-1 

Massa seca de colmos, 

kg ha-1 

Massa seca de material 

senescente, kg ha-1 

1° 5385,55ns 1458,00ns 947,57ns 259,02ns 251,42ns 

2° 4794,50** 1433,40** 971,32** 254,87ns 207,22ns 

3° 4712,67** 1398,32** 935,32** 296,72** 166,28ns 

4° 4440,87** 1387,52** 946,21** 309,45** 131,86ns 
nsnão significativo; **significativo a 1% (P ≤ 0,01). 

Pôde-se verificar efeito linear positivo das doses de nitrogênio sobre a massa verde total no segundo, 

terceiro e quarto cortes (Tabela 7). Para os três cortes os maiores valores de massa verde foram 

verificados na maior dose (250 kg ha-1), com valores de 4383,0; 3607,3 e 4981,6 kg ha-1, 

respectivamente. 

Orrico Junior et al. (2013) estudaram a adubação do capim Piatã com diferentes doses de composto 

orgânico e encontraram maior produção de massa verde e massa seca na dose de 300 kg ha-1 de N por 

corte, quando comparada com a produção da dose inicial de 100 kg ha-1 de N por corte. Esses resultados 

corroboram com os encontrados neste trabalho. Foram observadas diferenças significativas, com efeito 

linear positivo das doses de nitrogênio sobre a massa seca total, no segundo, terceiro e quarto cortes 

(Tabela 7). A massa seca no segundo corte obteve o máximo de 1727,4 kg ha-1 na maior dose, de 250 
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kg ha-1 de N. No terceiro corte observou-se o valor crescente de massa seca total, do mesmo modo, na 

maior dose de 250 kg ha-1 de N, com 1938,0 kg ha-1 e ao avaliar o quarto corte, a maior dose (250 kg ha-

1 de N) revelou a maior massa seca (1986,2 kg ha-1). Salton et al. (2006) explicam que a adubação 

nitrogenada pode consistir numa ferramenta importante no incremento da produção de biomassa da 

pastagem ao longo do tempo e, em consequência, no aumento do estoque de carbono. 

Tabela 7. Equações de regressão, coeficientes de determinação (R²) e coeficientes de variação (CV) de características 

agronômicas do capim Piatã sob diferentes doses de nitrogênio e cortes no segundo ano de produção. 

Característica Corte Equação R2 CV, % 

Massa verde total, kg ha-1 

2° y = 2078,8143 + 21,7255x** 89,65 26,70 

3° y = 1739,0992 + 61,9682x** 99,76 13,84 

4° y = 1660,8865 + 43,3386x** 99,52 11,96 

Massa seca total, kg ha-1 

2° y = 1177,5571 + 2,0467x** 84,33 11,71 

3° y = 924,3810 + 3,7915x** 98,42 12,67 

4° y = 990,1836 + 1,4171x** 98,37 9,39 

Massa seca de folhas, kg ha-1 

2° y = 742,3786 + 1,8297x** 86,81 15,13 

3° y = 712,4095 + 1,7833x** 96,16 12,62 

4° y = 733,0614 + 1,7052x** 97,43 11,60 

Massa seca de colmos, kg ha-1 
3° y = 113,2810 + 1,4675x** 97,27 24,94 

4° y = 158,7487 + 0,3129x** 95,83 27,75 
**significativo a 1% (P ≤ 0,01). 

Para a variável massa seca de folhas, foi verificada diferença significativa entre as doses de nitrogênio 

no segundo, terceiro e quarto cortes (Tabela 7). No segundo corte foi observado efeito crescente das 

doses de nitrogênio sobre a variável massa seca de folhas ha-1, sendo estimado o valor de 1258,2 kg ha-

1 na maior dose avaliada, de 250 kg ha-1 de N. No terceiro corte também houve diferença significativa 

entre as doses de nitrogênio, sendo que a máxima produção (1192,8 kg ha-1) foi constatada na dose de 

250 kg ha-1 de N. Para o quarto corte também houve diferença significativa entre as doses de nitrogênio 

na massa seca de folhas, com maior valor (1191,6 kg ha-1) observado na maior dose (250 kg ha-1).  

Em trabalho realizado com capim Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia) submetido a diferentes fontes 

e doses de nitrogênio (0, 50, 100 e 200 kg ha-1 de N), Freitas et al. (2012) observaram que a massa seca de 

lâminas foliares foi crescente até 200 kg ha-1 de N e para pseudocaules, crescente até 300 kg ha-1 de N. 

Neste estudo, 250 kg ha-1 de N proporcionaram maiores valores para a maioria das características 

estudadas, mostrando que é importante a adubação nitrogenada durante o pastejo. Isso reforça a 

importância da adubação que contribui para a rápida rebrota em função da síntese de fotoassimilados, 

com consequente produção de forragem (Pilau et al., 2005). 

Fagundes et al. (2006) avaliando Brachiaria decumbens, observaram incremento linear da produção 

de forragem com o aumento das doses de nitrogênio, demonstrando a importância da adubação 

nitrogenada na produção de forragem de Brachiaria sp. Alexandrino et al. (2005) estudando capim 

Marandu submetido a cinco doses de nitrogênio, relataram que as maiores produções foram obtidas nas 

maiores doses de nitrogênio, assemelhando-se ao segundo, terceiro e quarto cortes deste trabalho.  

Houve efeito significativo das doses de nitrogênio sobre a massa seca de colmos no terceiro e no 

quarto cortes (Tabela 7). O máximo de massa seca de colmos no terceiro corte ocorreu quando o 

nitrogênio foi fornecido na dose de 250 kg ha-1, proporcionando 508,7 kg ha-1 de massa seca de colmos. 

No quarto corte avaliado, o máximo valor de massa seca de colmos ocorreu quando o nitrogênio foi 

fornecido na dose de 250 kg ha-1, proporcionando 630,0 kg ha-1. Pôde-se observar um incremento no 

quarto corte quando comparado ao terceiro corte. Doses elevadas para o máximo valor de massa seca 

de colmos também foram encontradas por Bonfim-Silva & Monteiro (2006), que adubando capim 

Marandu em solução nutritiva, observaram o maior valor no primeiro corte na dose de nitrogênio de 

404,6 mg L-1. Ferragine & Monteiro (1999) trabalhando com Brachiaria decumbens em solução 

nutritiva observaram na dose de nitrogênio de 434 mg L-1, a maior quantidade de massa seca de colmos, 

evidenciado também no primeiro corte. 

Na Tabela 8 são apresentados os valores médios da soma dos quatro cortes das variáveis estudadas 

e suas respectivas significâncias. As variáveis que se mostraram significativas foram altura do dossel 
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forrageiro, densidade populacional de perfilhos, número de folhas por perfilho, massa seca por perfilho, 

massa verde total, massa seca total, massa seca de folhas e massa seca de colmos. 

Observa-se na Tabela 8 que na média dos quatro cortes, a altura do dossel forrageiro aumentou com 

o aumento das doses de nitrogênio, tendo valor máximo de 0,69 m, na dose de 250 kg ha-1 de N. O 

mesmo foi observado na densidade populacional de perfilhos (314,75 perfilhos por m2), na maior dose 

de nitrogênio avaliada (250 kg ha-1). Em relação ao número de folhas por perfilho observou-se que a 

adubação nitrogenada aumentou o número de folhas em relação ao tratamento controle (0 kg ha-1). 

Avaliando a massa seca por perfilho, observou-se que os valores de incremento da dose de máxima 

produção em relação à ausência de nitrogênio na adubação foi de 0,58 g, notando que seu valor máximo 

foi obtido na dose de 200 kg ha-1 de N (Tabela 8). 

Tabela 8. Características agronômicas do capim Piatã, sob diferentes doses de nitrogênio e cortes no segundo ano de 

produção. Médias e somas são dos quatro cortes avaliados juntos. 

Características 

agronômicas 

Doses de N (kg ha-1) coeficiente de 

variação, % 0 50 100 150 200 250 

ADF (m)** 0,39 0,55 0,56 0,59 0,64 0,69 7,15 

DPP (n° m-2)** 105,00 167,25 186,25 206,50 271,50 314,75 18,88 

NFP** 3,34 3,84 4,28 4,91 5,52 5,36 10,90 

MSP (g)** 0,90 1,02 1,08 1,34 1,48 1,33 6,79 

MS (%)ns 23,93 25,26 24,39 23,60 26,20 28,52 9,87 

RFCns    6,29 4,82 3,76 3,77 3,53 3,77 37,60 

MVT (kg ha-1)** 9457 14516 17766 17823 22925 31214 15,51 

MST (kg ha-1)** 4132 4897 5389 5805 6309 7440 15,28 

MSF (kg ha-1)** 2887 3491 3514 3906 4112 4824 14,65 

MSC (kg ha-1)** 679 937 996 1091 1330 1675 22,93 

MSMS (kg ha1)ns 566 469 878 808 866 940 30,15 
nsnão significativo; **significativo a 1% (P ≤ 0,01). ADF: altura do dossel forrageiro; DPP: densidade populacional de perfilhos; 

NFP: número de folhas por perfilho; MSP: massa seca de perfilhos; MS: porcentagem de massa seca; RFC: relação folha:colmo. 

MVT: massa verde total; MST: massa seca total; MSF: massa seca de folhas; MSC: massa seca de colmos; MSMS: massa seca 

de material senescente. 

Já para massa verde total, o capim Piatã apresentou maior produção (31214 kg ha-1) na dose de 250 

kg ha-1 de N (Tabela 8). Em relação à massa seca total, o maior valor encontrado (7440 kg ha-1) foi na 

dose de 250 kg ha-1 de N. Para a massa seca de folhas, observou-se efeito crescente das doses de 

nitrogênio, com produção de 4824 kg ha-1 na maior dose avaliada (250 kg ha-1 de N). Bono et al. (2006), 

ao avaliarem capim Tanzânia em diferentes fontes e doses de nitrogênio, concluíram que a massa de 

lâminas foliares foi crescente até 200 kg ha-1 de N. A massa seca de colmos foi crescente com o aumento 

das doses de nitrogênio, sendo que na maior dose (250 kg ha-1) a produção de colmos foi de 1675 kg ha-1 

(Tabela 8). 

As características agronômicas que apresentaram efeito linear podem ser visualizadas na Tabela 9 

juntamente com as equações de regressão.  

Tabela 9. Equações de regressão, coeficientes de determinação (R²) e coeficientes de variação (CV) de características agronômicas 

do capim Piatã sob diferentes doses de nitrogênio no segundo ano de produção, dos quatro cortes avaliados juntos. 

Características agronômicas Equação R2 CV (%) 

Altura do dossel forrageiro, m y = 0,4011 + 0,0035x** 97,35 7,35 

Densidade populacional de perfilhos, n° m-² y = 109,8453 + 0,7896x** 96,82 22,38 

Número de folhas por perfilho y = 3,3438 + 0,0137x** 99,99 11,87 

Massa seca por perfilho, g y = 0,9204 + 0,0013x** 96,66 7,82 

Massa verde total, kg ha-1 y = 9395,4603 + 160,6303x** 99,44 14,74 

Massa seca total, kg ha-1 y = 4148,5762 + 12,1073x** 97,19 14,59 

Massa seca de folhas, kg ha-1 y = 2936,3429 + 6,8233x** 93,97 13,66 

Massa seca de colmos, kg ha-1 y = 679,0000 + 9,1740x** 99,99 21,29 
**significativo a 1% (P ≤ 0,01). 

Segundo Duru & Ducrocq (2000), o papel do suprimento de nitrogênio é o resultado da combinação 

de uma série de fatores, tais como idade ao corte, alongamento foliar e temperatura, que agem 

simultaneamente. Hodgson & Jamieson (1981) afirmaram que o equilíbrio entre o aparecimento e a 
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morte de perfilhos é extremamente dependente do regime de corte ou desfolhação, pois a menor altura 

de corte pode prejudicar o perfilhamento e o contrário ocorre nas maiores alturas de dossel. 

Souza et al. (2005) avaliaram os efeitos da adubação nitrogenada sobre a massa de forragem de 

Panicum maximum e concluíram que as cultivares estudadas responderam à aplicação de nitrogênio 

quanto à produção de massa verde. Martuscello et al. (2005) concluíram que o aumento de produção de 

forragem cultivada sob diferentes doses de nitrogênio é um evento esperado em trabalhos desta natureza, 

em virtude do efeito conhecido que o nitrogênio tem no acúmulo de massa nas plantas, sendo que o 

fornecimento desse nutriente é um dos principais fatores de manejo que controla os processos de 

crescimento das plantas. 

Fagundes et al. (2006) verificaram que a quantidade de nitrogênio no solo comumente não atende 

toda a demanda das gramíneas, contudo, quando ocorre a adubação nitrogenada são observadas grandes 

alterações na massa seca das plantas. 

Conclusões 

As doses de nitrogênio incrementam significativamente as características produtivas da B. brizantha 

cv. BRS Piatã no segundo ano de produção. 

O nitrogênio influencia positivamente altura do dossel forrageiro, densidade populacional dos 

perfilhos, número de folhas por perfilho, massa seca por perfilho, massa verde e seca total por hectare, 

massa seca de folhas e massa seca de colmos de B. brizantha cv. BRS Piatã. 

A dose de 250 kg ha-1 de nitrogênio apresenta os melhores resultados, na maioria das características 

agronômicas da B. brizantha cv. BRS Piatã, necessitando de estudos com maiores doses de nitrogênio 

para observar os efeitos sobre esta forrageira. 

Destaca-se a importância da adubação nitrogenada durante o estabelecimento e após cada corte do 

capim Piatã, utilizando esta adubação como estratégia para um bom manejo desta forrageira. 
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